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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

O vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin (PSB), prometeu 
nesta 4ª feira (7.dez.2022) investir R$ 10 bilhões na cons-

trução civil em 2023. Segundo ele, o recurso sairá do extra da PEC 
fura-teto. “Vai ter R$ 10 bilhões para moradia, para o Minha Casa 
Minha Vida. É emprego rápido. Construção Civil gera emprego 
rapidamente e moradia para quem precisa”, disse durante o 95º 
Enic (Encontro Nacional da Indústria da Construção), no Centro 
de Eventos e Convenções Brasil 21, em Brasília. 

De acordo com Alckmin, o valor irá constar na LOA (Lei Orça-
mentária Anual), a ser definida depois da aprovação da PEC. Ele 
afirmou que há acordo político com o relator, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI).  

O vice-presidente eleito disse que, inicialmente, a ideia era des-
tinar R$ 15 bilhões para o setor que, segundo ele, cria emprego 
rápido. No entanto, com a quantia encaminhada, os valores foram 
reduzidos. “Na proposta originalmente discutida, era até R$ 15 
bilhões para o Minha Casa Minha Vida. Como o valor reduziu de 
R$ 175 bilhões para R$ 145 bilhões, por cautela estou falando em 

Alckmin promete R$ 10 bilhões para construção civil em 2023

torno de R$ 10 bilhões”.
Na visão de Alckmin, o Orçamento feito pelo atual governo 

não é austero, é “burro”. “Em moradia, só para manter [as obras 
do Casa Verde Amarela], são R$ 1,5 bilhão. Tem R$ 32 milhões 
no Orçamento. Isso não é austeridade, é burrice. Se parar, fica 
muito mais caro retomar”, declarou.

O vice-presidente eleito voltou a defender a reforma tributária. 
Citou as PECs (Propostas de Emenda à Constituição) 45 e 110, 
ambas de 2019, para a simplificação de tributos.

Segundo ele, as duas propostas foram “bastante discutidas” e 
estão “maduras”. “Entendo que, com um bom debate, é possível 
avançar na simplificação tributária para substituirmos ICMS, IPI, 
PIS/Cofins, ISS pelo IVA”, acrescentou.

Para o coordenador do governo de transição, “a simplificação 
tributária tem o papel importante no crescimento do PIB e da 
economia”. Em tom crítico, Geraldo Alckmin disse que o Brasil 
tem “uma estrutura cartorial” e avançar na digitalização do go-
verno “pode fazer uma grande diferença”.

A inflação oficial brasileira, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), foi de 0,41% em no-

vembro, após se situar em 0,59% em outubro, informou o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta sexta-feira. 
A taxa ficou abaixo da mediana das estimativas de 36 instituições 
financeiras e consultorias, ouvidas pelo Valor Data, de 0,54% de 
alta, e também inferior ao piso das projeções, que iam de 0,45% 
a 0,65% de aumento. 

É também a menor taxa para novembro desde 2018. Antes de 

IPCA sobe 0,41% em novembro e 5,90% em 12 meses
outubro, o IPCA teve três meses seguidos de deflação (-0,68% 
em julho, -0,36% em agosto e -0,29% em setembro). Em no-
vembro de 2021, o IPCA teve alta de 0,95%.

Já o resultado acumulado em 12 meses atingiu a marca de 
5,90%, ante 6,47% até outubro e tendo permanecido em dois 
dígitos entre setembro de 2021 (10,25%) e julho de 2022 
(10,07%). É o menor resultado acumulado em 12 meses desde 
fevereiro de 2021 (5,20%). 

Fonte: Valor Econômico

O Ministério de Minas e Energia (MME) apresentou nesta úl-
tima quinta (8/12) um pacote de seis projetos de lei com 

mudanças nos marcos legais no setor de energia, a serem entre-
gues ao governo de transição. Uma das novidades é a simplifica-
ção da tributação do gás natural.

Entre eles, o MME preparou uma minuta de Projeto de Lei Com-
plementar que trata da monofasia do ICMS do gás — ou seja, 
tributação única ao final da cadeia e alíquota única em todo o 
território nacional a ser fixada pelo Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). Atualmente, a tributação se dá em todas as 
fases de cadeia e é distinta em todo o território nacional — um 

MME propõe reforma do ICMS do gás natural e mais cinco PLs para energia

cenário propício para guerras fiscais.
Essa diferença de alíquotas tende a dificultar a liquidez do mer-

cado, em operações interestaduais. No caso de uma comercia-
lizadora que compra o gás num estado onde a alíquota é maior 
que no estado onde a mesma empresa vende o produto, há uma 
tendência ao acúmulo de créditos de ICMS.

O secretário executivo-adjunto do MME, Emmanuel Sousa de 
Abreu, destacou que a simplificação tributária será um passo 
essencial para a formação, no futuro, de um mercado organizado 
em pontos virtuais. 

Fonte: EPBR

A Arsesp (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo) publicou nesta semana, a nova atualização 

do repasse do custo de gás e da conta gráfica nas tarifas da 
Comgás, a ser aplicada a partir de 10 de dezembro de 2022. 
Conforme Deliberação, 1.359/2022 de 7 de dezembro de 2022, 

Arsesp publica deliberação que traz variação de valores negativa na área de 
concessão da Comgás

nessa nova atualização a variação no custo de valores para 
indústria que tem consumo acima de 10.000.000 m³, foi de 
-10,6%, para consumo até 1.000.000m³, ficou em -9,8% e ain-
da no segmento industrial, com consumo até 50.000m³, a varia-
ção ficou em -5,4%.

A Letícia Revestimentos nasceu oficialmente em agosto de 
2020, no auge da pandemia da Covid-19, num ato ousado 

e visionário, com a aquisição, quase simultânea, das massas fa-
lidas de duas empresas tradicionais de revestimentos cerâmicos, 
uma no Estado da Bahia, onde está sendo montada uma nova 
e moderna fábrica, e outra no Estado de São Paulo, onde foram 
adquiridos equipamentos e posteriormente retrofitados, e que es-
tão sendo instalados em uma nova planta industrial na Cidade de 
Candeias/BA. Além das aquisições feitas nos leilões citados, em 
que todos os maquinários adquiridos foram retrofitados, vários 
novos equipamentos nacionais e importados da Itália, Espanha 
e China foram adquiridos para a modernização e ampliação das 
linhas de produção, além da aquisição e construção de novas áre-
as, aumentando a área total ocupada e o parque fabril que está 
sendo ampliado. Atualmente a Letícia tem uma área total de apro-
ximadamente 135.000m2, sendo 50.000m2 de área construída e 
30.000m2 de área fabril.

A empresa tem previsão de início das operações da primeira 
linha de revestimentos cerâmicos em 2023, com a capacidade 
instalada de 800.000 m2/mês. A segunda e terceira linhas de pro-
dução, ficarão concluídas em 2024, mas já estão sendo montadas 
em paralelo com primeira linha. A empresa foi totalmente plane-
jada para entrar em operação com as suas linhas de produção a 
partir das demandas de mercado, bem como existe a possibili-

Letícia Revestimentos é mais nova sócia colaboradora da ASPACER

dade de expansão para uma quarta linha, razão pela qual toda 
a infraestrutura que está sendo realizada, já se projetando esta 
ampliação futura. 

Além dos equipamentos supermodernos e tecnológicos que 
foram adquiridos novos ou aqueles que foram retrofitados, con-
tamos com um laboratório de análises de massas e esmaltes de 
ponta, uma área de desenvolvimento de produtos atualizada e 
arrojada, com profissionais muito bem capacitados no segmen-
to cerâmico. Além disso, buscamos sempre por parcerias para 
capacitação e valorização da mão de obra local, sempre com 
respeito ao meio ambiente, à segurança do trabalho, e à quali-
dade do produto final, visando entregar Valor e Excelência em 
soluções customizadas para todas as pessoas e empresas que 
impactamos. Este é o nosso propósito.  

(Divulgação)


